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Analisar a importância que tem a leitura para o
desenvolvimento de uma criança ainda na Educação Infantil é
o que este trabalho propõe. Mesmo sem saber ler a criança
recebe, através da leitura, estímulos importantes para o seu
desenvolvimento. Esse estímulo deveria vir da família, porém
os pais envolvidos em seu cotidiano estão deixando de lado
esse grande prazer de ler para os seus filhos. Diante de tal
fato vemos a escola com uma função especial que é a de
iniciar os pequenos leitores ao gosto por leituras de
diferentes textos. Assim como a escola, ao professor deve
junto com os cursos de reciclagem, buscar toda sua
criatividade e planejamento para as atividades de leitura
destinadas às crianças, sempre respeitando a faixa etária de
seu aluno e o tipo de material pertinente a ele para que assim
esse leitor ainda mirim se torne um leitor assíduo e para uma
vida inteira, transformando nosso país num lugar muito mais
culto e com pessoas mais capacitadas em enfrentar a grande
jornada da vida. 
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RESUMO

Não é difícil notar a desenvoltura que uma criança
alcança ao ser incentivada à leitura. A leitura promove
a imaginação, aguça emoções e sentimentos que, sem
estímulo, muitas vezes ficam reprimidos no seu
interior. Porém nem sempre a leitura infantil foi
tratada com tanto interesse por pensadores,
professores e escritores, onde a criança era vista como
um adulto, e consequentemente as obras literárias
não se destinavam a elas. 
É com a vinda da vinda da família real ao Brasil, época
da colonização, que a literatura infantil começa a
surgir devido a traduções e adaptações das obras
portuguesas. As obras existentes até esse período
tinham cunho puramente didático ou moral sendo
escritas por pedagogos. 
No Brasil as primeiras adaptações foram feitas por
Alberto Figueiredo Pimentel que traduz contos de
Charles Perrault, irmãos Grimm e de Andersen, em
grandes clássicos como Chapeuzinho Vermelho, A Bela
Adormecida, O Barba Azul, O Gato de Botas, Pequeno
Polegar, A gata borralheira, Branca de Neve, João e
Maria, O Patinho Feio, O Soldadinho de Chumbo, e
muitos outros. Contudo esses contos tinham essências
europeias que eram muito afastadas da vivencia
brasileira e esse fato contribuiu para que sérios
problemas começassem a surgir.
A leitura dos textos de Monteiro Lobato possibilita que
outras vivências sejam experimentadas. Ignora o
moralismo tradicional, presentes em outras obras
destinadas às crianças e estimulam o leitor a ver a
realidade através de seus próprios conceitos. Monteiro
Lobato ainda escreveu muitas outras obras
importantes à nossa literatura entre elas estão Ideias
de Jeca Tatu, Negrinha, Minotauro, mas sem dúvidas
sua maior grande série, reproduzida por muito tempo
pelo sistema de televisão o Sítio do Pica-Pau Amarelo
alcança um enorme público infantil.
Além de Monteiro Lobato outros escritores como
Ziraldo e Ana Maria Machado também se dedicaram a
escrever ao público infantil e suas obras são grandes
sucessos em todo país como o Menino Maluquinho e a
Grande Aventura de Maria Fumaça entre outros. 
Com todas as evoluções que se presencia torna-se
difícil imaginar que a pouco tempo atrás o adulto
nivelava a literatura infantil ao brinquedo ou a algo
que servia apenas para o entretenimento, não se
levando em conta a concepção de que a literatura
infantil é uma grande e forte aliada na formação da
consciência cultural, e excelente recurso para o
crescimento emocional, trabalhando o psicológico da
criança, pois na literatura se encontram muitos
dramas e perigos, fazendo com que a criança reflita
em si, favorecendo a busca de soluções para tais
situações. Inicialmente exposta na história contada, e
ao longo de sua trajetória para resolver situações da
própria vida. 
Os pais deveriam ser os precursores da leitura na vida
de seus filhos, porém o que se vê é que muitos pais
não vivenciaram essa experiência em sua época de
infância. 
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INTRODUÇÃO

A inserção da leitura já nos primeiros anos da vida escolar
ainda é fato discutido por muitos que julgam a educação
infantil um momento destinado somente a brincadeiras. O
hábito de ler deveria vir de casa, mas o que se vê são crianças
chegarem à escola sem interesse suficiente para mergulhar
nesse mundo de imaginação e curiosidades. 
O presente trabalho visa analisar a importância da leitura
inserida na Educação Infantil na intenção de formar
verdadeiros leitores, desenvolvendo o gosto ao ato quando
ainda não leem. Qualquer educador se sente gratificado
quando a criança pede pela leitura, ou mesmo demonstra em
seus atos reflexos de boas condutas, fruto de boas leituras,
reflexos que é notado na fase em que começa a ser
alfabetizada, onde certamente demonstrará maior
desenvoltura. O prazer pelo livro o acompanhará por uma
vida inteira. 
O educador deve ainda compreender como as crianças nessa
fase escolar reagem aos diferentes textos apresentados e
também verificar qual o material literário adequado à prática
da leitura condizente com a fase que a criança pertença, e
para que a leitura permaneça acesa, estimular a vontade em
buscar novas textos. 
A metodologia usada nesse processo de pesquisa será a
exploratória no sentido de fazer o levantamento e a
sondagem das informações pertinentes ao objeto de estudo e
a bibliográfica lendo diferentes matérias na internet, livros e
reportagens de revistas sistematizando as informações do
que for obtido para maior obtenção de resultados com
relação à leitura feita para crianças na educação infantil. Tem
abordagem qualitativa onde deverá utilizar os dados
coletados e análise dos mesmos com a intenção de esclarecer
os fundamentos que tornam a leitura essencial feita em sua
fase inicial ainda para bebês e em todas as fases da Educação
Infantil com o intuito de formar leitores para uma vida inteira. 

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO DESENVOLVIMENTO
DA CRIANÇA 
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O hábito de ir a bibliotecas, livrarias ou mesmo ter um livro
na cabeceira de sua cama é cada vez mais rara. Hábitos
aparentemente tão singulares, mas que transformam toda
uma geração. Evidentemente o ato da leitura vivenciada com
os pais fortalece os laços afetivos entre eles. Há uma grande
dificuldade em formar verdadeiros leitores para uma vida
toda, principalmente se a mudança dos hábitos não for
verdadeiramente efetiva. A conscientização inicial precisa vir
dos pais, que são os que primeiro tem contato direto com a
criança. Não é aceitável, por sua vez lançar mão de desculpas
para o fracasso de um filho no campo da leitura como a falta
de tempo e de recursos financeiros, pois nos dias atuais,
muitos recursos vêm ao encontro dessa atividade que
transforma e abre valorosos caminhos para o futuro. 
A grande importância que a leitura exerce na vida de uma
criança está no fato de se fazer um caminho de descobertas,
conhecimentos e compreensão do mundo, seja essa leitura
feita por ela ou por outra pessoa como seus pais ou
educadores. O incentivo à prática de leitura deixa a criança
não só confiante para o exercício à prática de ler quando
entra no processo da alfabetização, mas torna uma criança
capaz de resolver questionamentos e aumenta sua
capacidade de ver o mundo. 
A naturalidade com que se faz a leitura no dia a dia de uma
criança é outro ponto de grande importância. Tanto que, a
partir dos três a quatro meses o bebê começa a demonstrar
um contato físico com o livro, ao ponto de levá-los à boca. Por
esse fato, o cuidado com o material adequado é pertinente, e
faz com que esse comportamento seja completo nessa etapa
da vida. 
Dos dois aos cinco anos a criança ainda tem a necessidade de
que leiam para ela, e por ter a atenção curta, gosta que o
mesmo livro seja lido várias vezes, pois a cada leitura novas
descobertas são feitas e a história assim vai sendo melhor
compreendida. Uma outra característica dessa fase é o gosto
da leitura dos livros cedidos pela escola, pois gostam da
entonação que seus pais dão à história no ato da leitura.
Principalmente quando estes modificam sua voz, dando mais
vivacidade ao enredo. 
Esse gosto aos livros não acontece apenas porque os pais o
dizem aos filhos. O real gosto pelos livros acontece quando as
crianças convivem com os adultos que gostam de ler, sejam
livros de contos, jornais, revistas, ou qualquer material que
desperte seu interesse, como rótulos. O RCNEI (1998, v.3
p.152) nos coloca que: 
 
Alguns textos são adequados para o trabalho com a
linguagem escrita nessa faixa etária, como, por exemplo,
receitas culinárias; regras de jogos; textos impressos  em
embalagens, rótulos, anúncios, slogans, cartazes, folhetos;
cartas, bilhetes, postais, cartões (de aniversário, de Natal etc.);
convites; diários (pessoais, das crianças da sala etc.); histórias
em quadrinhos, textos de jornais, revistas e suplementos
infantis; parlendas, canções, poemas, quadrinhas, adivinhas e
trava-línguas; contos (de fadas, de assombração etc.); mitos,
lendas, ‘causos’ populares e fábulas; relatos históricos; textos
de enciclopédia etc. 
 
A rotina ao hábito de leitura favorece o aprimoramento do
gesto de ler, ativando no pequeno leitor o seu
desenvolvimento aos estímulos que o faz resolver situações
com autonomia no seu cotidiano. Soares (2002, p. 16) diz que: 
 
Ah, como é importante para a formação de qualquer criança
ouvir muitas, muitas histórias... escutá-las é o início da
aprendizagem para ser leitor, e ser leitor é ter um caminho
absolutamente infinito de descoberta e de compreensão do
mundo. 

Em todas as fases da vida é importante incentivar o
amor pelos livros, o contato inicial que a criança tem é
para manuseá-los, reconhecer suas formas. Nessa
fase, acompanhada pelos pais, que além do incentivo
beneficiam seu filho a uma melhor aprendizagem,
pronúncia das palavras e nas relações sociais que ela
terá ao longo de seu caminhar até chegar à vida
adulta.
Uma criança ao ser instigada, adequadamente, e sem
traumas ao ato de ler expandirá seu vocabulário e
assim cria familiaridade com o mundo da escrita. O
manuseio de obras literárias torna a conduta desse
leitor muito prazerosa, visto que a cada história a
imaginação da criança flui, evolui, e a conduz a
emoções inigualáveis, capazes de levar o aluno a
lugares que ele jamais viu ou que jamais verá, porém é
seu encantamento pelas histórias que o conduz,
tornando possível a busca de novas leituras ao longo
da vida. 
A criança começa a estabelecer, dentro de si, que
existe grupos sociais diferentes do seu, como ainda
lugares bem diferentes do lugar onde vive. Uma vez
que as histórias são fontes de informação valiosas e
implicam na maneira de ver tudo e todos que estão à
sua volta. 
O que não se permite é uma história qualquer tirada
de qualquer livro. As escolhas dos livros devem seguir
rigorosos critérios de avaliação dos adultos e é de
extrema importância para as crianças. A escolha do
livro a ser trabalhado com as crianças busca antes de
tudo, desenvolver o seu imaginário. Suas escolhas
para ser bem-sucedidas não podem e não devem ficar
a margem dos significados que a própria criança tem,
e para isso o livro deve ser escolhido para atender as
suas necessidades e não as necessidades de quem os
escolhe. A criança sempre terá o seu próprio modo de
ver, analisar e degustar o texto que escolheu, nesse
momento ela buscará dentro dela o significado que a
história tem e que seja semelhante ao que ela mesma
tem dentro de si, ou que dá significado a sua vida. 
Dessa forma a literatura adotada deve conter
conteúdos que possam promover o senso crítico do
educando para assim, torná-lo questionador,
argumentador, que fale e seja ouvido. De acordo com
o Portal de Educação Infantil as orientações para o
trabalho com os livros são muito pertinentes e
estabelece uma faixa etária como: de dez meses a dois
anos, as histórias devem ser rápidas e curtas, as
ilustrações devem conter uma gravura em cada
página, mostrando coisas simples e atrativas no
campo da visão. O material usado deve ser de pano,
madeira ou plástico, nesse caso para não causar danos
ao material e para a proteção da criança. De dois a três
anos, os textos devem ter histórias rápidas com pouco
texto e enredo bem simples. O tema deve aproximar-
se do cotidiano da criança. As ilustrações devem ser
grandes e com poucos detalhes. Quanto aos materiais
podem ser fantoches, músicas, e livros sonoros. De
três aos seis anos os livros devem propor vivências de
acordo como cotidiano familiar da criança por meio de
textos curtos. Nessa fase predomina-se às imagens. Os
materiais são livros com dobraduras simples e se dá
muita ênfase ao contador que se caracteriza com
roupas pertinentes à história. 
O desenvolvimento à leitura conduz a criança em uma
rica experiência na vida, despertando seu interesse e
sua motivação para que ela aceite desafios de tomar
decisões e atitudes por toda uma vida. 
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As ricas experiências que a leitura traz à vida do ser humano,
aprimoram o enriquecimento linguístico que a criança precisa
ter. A aquisição dos livros de literatura infantil vai se
modificando à medida que a criança evolui, tendo uma
consequência real, o leitor vai se afastando das obras que
não lhe chamam mais atenção conforme a sua faixa etária, a
chamada transitoriedade. Os pais que entendem o valor da
leitura na vida de um ser, o inicia desde a gestação. O gosto
pelos livros e por boas leituras torna o leitor a frente de sua
faixa etária, pois a leitura tem o poder de transformar,
permitindo que se fale, se escute, se sonhe e que se entre no
mundo encantado da fantasia, recursos necessários à vida.
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Constatei que a inserção da leitura já nos primeiros estágios
da vida escolar de uma criança é extremamente importante,
não só no desenvolvimento positivo ao hábito de ler, mas
também ao favorecimento de seu vocabulário e ainda no seu
controle emocional, pois é através de inúmeras leituras que
ela terá seus primeiros contatos com o medo, a raiva, a
aflição, o amor e muitas outras. Esse processo para ser bem-
sucedido é necessário que seja iniciado desde os primeiros
meses, quando ainda bebê, visto que nessa fase a criança já
tem sua grande sensibilidade, a voz humana, e é por meio
dela que a leitura vai tomando seu espaço e contribuindo
para o seu desenvolvimento intelectual. Espaço esse que
antes não era reconhecido, hoje faz dos livros infantis
importantes ferramentas para a iniciação das crianças ao
hábito de ler, por escritores, educadores e as instituições de
ensino, que reconhecem na leitura caminhos favoráveis em
busca de novos leitores. Torna-se importante ainda que a
leitura pode e deve ser feita de tudo que está ao seu entorno
e que fazem parte de seu dia a dia e não só dos livros
literários. As crianças para ter proximidade com a leitura,
necessitam gostar do que estão ouvindo. 
Sei que o hábito de ler se faz numa missão constante e que
não basta ler umas poucas vezes para que tornemos nosso
aluno um leitor assíduo, portanto é preciso engajar todos
numa só tarefa, a de ler constantemente. Para tanto é preciso
a ajuda de todos que estão ao entorno da criança, incluindo
sua família, parte imprescindível do processo, afinal quando
uma criança vê um leitor em seu lar, certamente seu prazer
pela leitura estará sendo despertado. 
Esse trabalho permitiu compreender a importância de ler
textos variados para uma criança, e que essa diversidade a
faz entender melhor o mundo que a cerca, permitindo ao
educador explorar aspectos como valores, costumes, cultura,
diversidade entre outros, tão importantes na formação da
personalidade de seu educando. Descobri ainda que existem
materiais adequados a cada fase que a criança pertença,
como também o tipo de informação pertinente a idade
cronológica da criança, na qual despertando seu interesse,
fará com que ela sempre venha buscar novas leituras. 
Assim, as condições necessárias ao desenvolvimento de
hábitos de leitura, incluem oportunidades para ler de todas
as formas possíveis e transpassar a criatividade de quem
conta histórias ou mesmo faz a leitura do mundo, e dessa
forma não se deve deixar de lado a frequência nas livrarias,
feiras de livros e bibliotecas, que são excelentes sugestões
para tornar permanente esse hábito tão prazeroso, e traz
benefícios para uma vida inteira. 
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